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movimento da dádiva 
benévola de san-

gue tem contado, ao 
longo da sua história, 

com pessoas muito dedi-
cadas, extremamente generosas, 
algumas vezes sacrificadas, mui-
to para além dos limites, que têm 
possibilitado que o sangue, fonte de 
vida, tenha garantido a salvação de 
muitas vidas.
Todos os dirigentes, dadores e ani-
madores da dádiva são fundamentais, 
mas todos os esforços serão baldados 
se, do lado do poder político, escassear a vontade de 
dialogar, de reconhecer a importância decisiva da ge-
nerosidade dos dadores, de criar condições técnicas e 
logísticas para a optimização do serviço de sangue, em 
suma de servir.
Estou numa posição privilegiada para avaliar a inter-
venção da tutela, pois conheço o movimento da dádiva, 
desde 1975.
Privei, de perto ou mais distanciadamente, com todos 
os presidentes do Instituto Português do Sangue.
Reconheço que alguns, sobretudo nos tempos heróicos 
do início sério da dádiva, tiveram de arrostar com mui-
tas dificuldades e, atentas as circunstâncias, fizeram 
muito, lançaram muitas pontes, indicaram caminhos 
novos e abriram algumas portas.
De outros, o melhor será o silêncio.
Quando já desanimávamos, quando sentíamos que o 
poder só nos ouvia, quando a tempestade assolava, 
isto é, quando havia crises graves, eis que houve o bom 
senso de escolher um Homem de Bem, um Humanista, 
um Técnico Competente, um Dialogador Nato, um 
Verdadeiro Servidor da Comunidade.
Gabriel d’Olim, General-Médico na Reserva, é essa 
Personalidade Única, que deixou tudo para estar ao 

lado de quem está também, 
neste mundo, por bem.
Uma lufada de esperança 
invadiu o movimento da 
dádiva de sangue, a ge-
nerosidade multiplicou-
se, a eficácia na dádiva 
aumentou e o concurso 
para o aproveitamento 
do plasma acelerou-se, 
contra muitos ventos 
e marés.

Estava assim anunciado um 
Tempo Novo, pensávamos nós!

Mas há gente a quem tais sinais incomodam, vá lá sa-
ber-se, porquê. Aliás, nós sabemos, muita gente sabe, 
mas há alguns, há sempre alguns, a quem tal incomoda.
E aí está o fim de um ciclo, envolto, miseravelmente, 
em fumos de infâmia, tão ao gosto de alguns podero-
sos e de alguma comunicação social, sempre igual a si 
mesma.
Mas, caro Doutor Olim, permita-me que assim o trate, 
o senhor está muito acima de tais personagens, porque 
o senhor foi uma dádiva providencial, ia a dizer divina, 
que foi posta ao serviço das pessoas.
Quero dizer-lhe, em nome da Instituição que represen-
to, que continua no coração de todos nós, na certeza de 
que foi o melhor Presidente do Instituto Português de 
Sangue que houve, até hoje, em Portugal.
Bem-haja, Doutor Olim e que Deus o recompense na 
mesma medida com que serviu Portugal! 

• •• • • •• • • •• • •• • • • •• • •• • • ••
• •• • •• • • •• •• • •• • • • • • •• •• •• • •• ••• • •• • • •••• • ••• • • •

Bem Haja, Doutor Gabriel d’Olim!
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• •• ••• ••• •••••• • • ••• • • •• • • •• • •• • • • •• • •• • •
• • • • • • •• • • • •• • • • • •• • •• • •• • • •••• •• •• •• • • ••

18 de Junho de 2011
Grândola Vila Morena

Convívio Nacional, Internacional e 
Comemoração do Dia Mundial do 
Dador Sangue
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Editorial

Escola deve significar 
Conhecimento

esde há muito que entendemos, e defendemos acerrimamente, que em todos os graus de ensi-
no, desde o básico ao superior, devem ser incluídas disciplinas sobre a dádiva e a transfusão do 
sangue.

Em primeiro lugar, é fundamental o conhecimento sobre a composição do sangue, as suas funções 
e o valor das transfusões. Por outro lado, é muito importante que os alunos tenham a percepção da impor-
tância das doações do sangue, as quais são fundamentais, para salvar vidas em risco, nas acções terapêuticas 
aplicadas, diariamente, a milhares de doentes. 
Este conhecimento aperfeiçoa a boa formação das pessoas, aliando a ciência médica à solidariedade e à 
generosidade, podendo levar a que, futuramente, possamos ter uma sociedade mais culta e mais fraterna.
Tendo-se em consideração os objectivos atrás citados, foi decidido começar por criar um livro com o título, 
“À Descoberta da Vida”, dirigido aos alunos entre os oito e os doze anos.
É uma bonita e bem conseguida história, tanto na vertente técnica como ainda na importância da doação 
e transfusão do sangue, da autoria do Dr. Artur Franco Henriques, Presidente do Conselho Fiscal da FAS, 
com ilustração do artista plástico Fernando Jorge. 
O Conselho Directivo do Instituto Português do Sangue, depois de observar este trabalho, decidiu mandar 
editar duzentos mil exemplares, para serem distribuídos pelas nossas Escolas.

Esperamos, que esta iniciativa obtenha os resultados aguardados. Se assim acontecer, vamos tudo fazer 
para produzir outra publicação, que será dirigida aos alunos que estão entre o décimo e o décimo segundo 
ano, de escolaridade. 
Já numa fase mais avançada, se houver possibilidades, tentaremos uma publicação destinada aos estudantes 
universitários. 
Nunca devemos parar. Os nossos jovens merecem que os ajudemos a prepararem-se para o futuro. Uma 
sociedade despida dos valores do humanismo é uma sociedade sem horizontes. 
Continuaremos a ser gente que confia nas capacidades da nossa juventude. 
Temos esperança num futuro de justiça, paz, honestidade e amor, entre toda a humanidade.

• • • • • •• •• • •• ••• •• •• • •
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Para que o leitor fique com uma noção do livro destinado às 
Escolas, dirigido aos alunos mais jovens, aqui apresentamos 
algumas das suas ilustrações.

Aguarde a sua publicação…!
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Seminários Interactivos

orque surgiu 
este tipo de 

Formação dirigida e 
sistematizada?

A percepção de que muita 
gente está interessada em cativar 

potenciais Dadores para a Dádiva de 
sangue, mas que estes lhes fazem perguntas cujas 
respostas desconhecem, levou a FAS a desenvolver 
Acções de Formação Intensivas, com o objectivo de 
formar e de informar Dadores e Promotores da Dádiva.
Mas afinal o que são e do que constam os tão falados Seminários?
Em ambiente de interactividade, descontraído e cordial, todos os 
participantes têm oportunidade de expor ali, as suas dificuldades, 
experiências e dúvidas. 
Dirigem a Acção, credenciados formadores da FAS e também 
Técnicos do Instituto Português de Sangue, por regra, um médico 
e uma enfermeira.
Estas Acções são gratuitas e incluem o almoço. São de um dia intei-
ro (normalmente a um sábado).
No final, para além de todos os formandos levarem consi-
go um Certificado de Presença, levam também todas as suas 

dúvidas esclarecidas e uma “bagagem ” recheada de no-
vos conhecimentos. 
O conhecimento, a motivação, a segurança e o entu-
siasmo para promover a Dádiva de Sangue, são uma 
mais valia importante, para conseguirem “contagiar e 
arrastar” novos potenciais Dadores.
Os resultados têm sido excelentes de acordo com os 
relatos dos próprios participantes. 
As referências ao aumento do número de Dádivas, 
nos locais onde foram realizados Seminários, são 
uma constante. Que o digam as muitas centenas 

de participantes, desde os jovens aos dirigentes associativos que es-
tiveram presentes nos dezanove (19) Seminários, já realizados por 
todo o País.
No ano de 2010, foram concretizados cinco (5) Seminários, e, na 
sua maior parte, dirigidos aos jovens, particularmente em escolas, 
cujo interesse e aceitação tem sido, no mínimo, surpreendentes.
Caro Promotor ou Dador, se este tipo de Acção lhe interessa, candi-
date-se através da sua Associação. Poderá conseguir estar presente, 
num próximo Seminário, onde teremos muito gosto em o receber.

• ••• ••• •• • • • •• • • ••• • • •

A Formação junto de jovens e adultos 
– alavanca para a Promoção da Dádiva consciente e informada

Escola de Pedro Alvares Cabral de Belmonte
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Seminários Interactivos no Centro de Emprego e Formação Profissional da Guarda

A Formação junto de jovens e adultos – alavanca para a Promoção da Dádiva consciente e informada
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Colégio de Santa Clara na Ilha Terceira

Escolas secundárias de Bragança

Aspecto geral de uma recolha de Sangue

A Formação junto de jovens e adultos – alavanca para a Promoção da Dádiva consciente e informada
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Com a Doutora Neide Feijó, Promotora e Dadora de Sangue no Instituto Piaget

A convite do Instituto Jean Piaget, participamos, na qualidade de prelectores, no seu •• ••• • • • • ••• •• • •• • • • • •••• • • • •• • •• • •• • • • • • •. 
Realizado no dia 16 de Fevereiro de 2011, na Escola Superior de Saúde do Campus Académico de Vila Nova de Gaia.

Recolha de Sangue em Fafe

A Formação junto de jovens e adultos – alavanca para a Promoção da Dádiva consciente e informada
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Abrã abraça a fraternidade

alar de volun-
tariado é falar 

numa maneira de o in-
divíduo se tornar mais 

humano: - é um ethos res-
ponsável e solidário, já que a acção vo-

luntária assenta numa atitude altruísta perante 
o real, em que o indivíduo se compromete a assu-
mir uma resposta concreta face a numa necessi-
dade identificada, baseada numa entrega gratuita.
Assim, ser voluntário é potenciar o aumento 
da qualidade de vida de alguém e em termos c o n c r e -
tos, a realização de uma acção que constitua um serviço 
comprometido, discreto, com respeito pela pessoa, cons-
tante e gratuito. O voluntariado é uma visão alternativa de 
construir o sistema social e confere uma nova formulação 
da identidade que atribui à esfera existencial do indivíduo 
um significado prioritário.
O altruísmo da acção voluntária é uma responsabilidade 
social e devemos considerá-la uma questão civilizacional. E 
como questão civilizacional que é, o voluntariado não pode 
ser comparado apenas a uma mera acção de boa vontade, 
já que esta, a boa vontade, na sua forma mais elaborada, 
reflecte apenas uma acção de proximidade e afectivida-
de. A acção voluntária tem uma componente de riqueza 
individual extremamente forte e pode traduzir-se desde 
a adesão a programas de voluntariado, promovidos pelas 

organizações, até à criação de uma proposta de 
melhoria do bem-estar de alguém ou de aumen-
to de qualidade de vida, conforme referia ante-
riormente. Vai, portanto, mais longe do que fa-
zer bem apenas às pessoas que conheço e de 
quem gosto. É o ponto óptimo de cidadania.
É neste último âmbito, o aumento da qualidade 
de vida ou melhoria do bem-estar de alguém, que 
vejo a nobre acção da dádiva de sangue regular. 
Esta acção, que encontra o seu enquadramento 

no voluntariado em saúde, visível através das Associações de 
Dadores, que desta maneira traduzem uma acção anónima numa 
relação directa com os outros. Quando dou sangue, ou me inscrevo 
como dador de medula óssea, por exemplo, faço-o para quem mais 
necessitar desta dádiva, sem reconhecer o rosto da pessoa que vai 
beneficiar dela.
Em jeito de conclusão, quero reforçar a ideia da importância que o 
Movimento Associativo tem na representatividade do voluntaria-
do português, realçando, desta forma, o facto de a Confederação 
Portuguesa do Voluntariado poder contar com a força desta sua 
confederada que é a FAS-Portugal e esta última poder contar com a 
força de todo o voluntariado.

•••• • • •••• • • ••• • • • • • • •• •• • •• • • •• •• ••• • •• • • • • •• •• • •• • ••• •• ••• ••
• • • • • • • •• • • •• • • • • •• • • • • • • • •• • •• ••• • • • • • • •• • •••• •• • • •• • • •• • • • •
• • • • ••• • • •• • • • •• •• ••• • •••• •• •• ••• • •• •• • •• • • • •• • •• •• • •• •• • •• • • • •• •

• • •• • • •• • • •• ••• •• • ••• • • • • • •• • •• • •• • •• ••• • • ••

Voluntariado é dádiva 
Susana Queiroga*



12 • Ano X Primavera 2011 • Nº10 

Centro Regional de Sangue 
de Coimbra (CRSC) ini-

ciou as suas funções, em 15 de 
Maio de 1992, tendo desde logo 

como objectivo prioritário o aumen-
to considerável das colheitas de sangue 

na sua área de influência, com uma população 
de 2.398.572 habitantes. Dando seguimento à 
Directiva Europeia 2002/98/CE do Parlamento 
Europeu e do Conselho de 27 de Janeiro de 2003, 
que estabelece normas de qualidade e segurança em 
relação à colheita de sangue, análise, processamento, armazena-
mento e distribuição de sangue humano e de componentes san-
guíneos. Desde 20 de Junho de 2005 que o CRSC está certificado 
pela Norma ISO 9001-2000, tendo feito a transição em 2009, para a 
Norma ISO 9001-2008.
Foi opção estratégica, por falta de instalações condignas, a imple-
mentação de Brigadas de Colheita de Sangue em toda a Região 

Centro do País, tendo, para isso, sido proporciona-
das Acções de Formação a Associações e Grupos de 
Dadores de Sangue, estágios, aulas e visitas de estudo 
a profissionais de enfermagem e a alunos do Ensino 
Secundário e Universitário, sobre temas relacionados 
com a Promoção da Dádiva de Sangue, incluindo 
funções e indicações terapêuticas do sangue.
Estas iniciativas permitiram aproximar o CRSC dos 
cidadãos em geral e concomitantemente da popu-
lação potencialmente dadora.

Entretanto e ao longo dos anos, a acção concertada do CRSC 
com todas as forças do benevolato da Região Centro do País possi-
bilitou, no ano de 2010 se alcançassem, 117.749 dadores inscritos, 
tendo sido colhidas 89.968 colheitas de sangue total.
Das Instituições pode-se esperar boa vontade, legislação, recursos 
etc… mas não bons resultados objectivos, para que estes sejam re-
alidade, é imprescindível que as pessoas que lá trabalham sejam 
idealistas, dedicadas e clarividentes por de forma a reforçar o fim 

Evolução do Centro Regional 
de Sangue de Coimbra 
Dra. Maria Helena Gonçalves*

Futuras Instalações do Centro Regional de Sangue de Coimbra
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último da transfusão de sangue e com isso oferecer a máxima quali-
dade e segurança ao doente que necessita de ser transfundido.
Também para consolidar todo este trabalho desenvolvido em quase 
duas décadas, é imprescindível a finalização da construção de no-
vas instalações para o CRSC, para potenciar o seu desenvolvimento 
e expansão futura, de modo a fazer face a novos desafios como a 
criação de novos Hospitais, introdução de novas técnicas com ne-
cessidades de sangue, novas doenças transmissíveis pelo sangue e o 
aumento do índice da dádiva na Região Centro para 50 dádivas de 
sangue por 1.000 habitantes/ano; +/- 120.000 colheitas de sangue 
por ano.

Estamos convictos de que com as novas instalações para o CRSC, 
Portugal, ficará com um dos melhores equipamentos para a colhei-
ta, estudo, processamento e expedição de sangue, voluntário, anó-
nimo e benévolo, da Europa e do Mundo.

•• ••• • •• •• •• • •• • • ••• •• • • •• • • ••• • •• • • • • •• • •• • •• • ••

Agendamento de Centro Regional de Sangue de Coimbra com os Delegados das Associações 

Evolução do Centro Regional de Sangue de Coimbra
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o dia 13 de Março de 
2010, dando cumprimento aos 

estatutos, reuniu a Assembleia Geral 
Ordinária da FAS-Portugal, no lindíssi-

mo Teatro Garcia de Resende, na monu-
mental e muito bela Cidade de Évora.

As Assembleias Gerais são sempre momentos importantes na vida 
de qualquer organização. É nelas que se mede a vitalidade das mes-
mas, e é nelas que os associados podem analisar, discutir e opinar 
sobre a actividade da sua Organização.
Assim também aconteceu nesta nossa Assembleia. O acto iniciou-
se com uma pequena mas muito sentida e calorosa cerimónia de 
boas vindas, por parte das autoridades locais. 
Reflexo do dinamismo do Movimento dos Dadores de Sangue, 
esta Assembleia teve a presença de grande parte das Associações 
e Grupos de dadores federados. Foi uma Assembleia muito viva, 
muito participada, com debate aberto e esclarecimentos prestados 

pela Direcção.
A Direcção apresentou os documentos a que está estatutariamen-
te obrigada, que foram discutidos e aprovados por larguíssima 
maioria.
Destaca-se também nesta Assembleia, sinal do grande dinamismo 
atrás referido, a quantidade de candidaturas à organização dos pró-
ximos eventos da FAS-Portugal, Convívios, Assembleias Gerais, 
etc. 
Ficou decidido que o Convívio Nacional e Internacional de 
2011, será organizado pela Associação de Dadores de Sangue de 
Grândola, naquela bela e marcante cidade e que a organização da 
Assembleia Geral de 2011 será da responsabilidade do Grupo de 
Dadores de Sangue de Abrã. Teremos de certeza uma excelente or-
ganização por parte dos simpáticos e dinâmicos dirigentes deste 
Grupo.
Nesta Assembleia Geral foi também apresentado o número 9 da 
Revista “Homenagem ao Dador de Sangue”. Trata-se, talvez do 

Assembleia Geral da 
FAS-PORTUGAL
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número mais rico desta nossa publicação, nomeadamente no que 
respeita a excelentes artigos de pessoas de grande competência e 
responsabilidade, na área da promoção da Dádiva de Sangue e da 
medicina transfusional. 
Sob a Direcção segura do muito experiente Presidente da Mesa, Dr. 
Francisco Barbosa da Costa, depois de cumprida rigorosamente a 
ordem de trabalhos, foi dada com encerrada a Assembleia Geral, 
que foi seguida da foto de grupo.

Salienta-se a forma fidalga como fomos recebidos em Évora e a 
forma excelente como foi organizado este evento pela equipa da 
Associação de Dadores de Sangue de Évora.
Parabéns Amigo José Rosado e Equipa.

• • • • • •• •• ••• •

Assembleia Geral da FAS-PORTUGAL

Assembleia Geral da FAS-Portugal
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CONVÍVIO NACIONAL
Montemor-o-Velho 27 de Junho de 2010
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CONVÍVIO NACIONAL
Montemor-o-Velho 27 de Junho de 2010
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m 27 de Junho do passa-
do ano de 2010, com a re-

alização do XXVI Convivo 
Nacional dos Dadores de Sangue, 
Montemor-o-Velho juntou mais uma 

página memorável à sua riquíssima his-
tória milenar.

Tudo começou ao meio da manhã no cenário des-
lumbrante do seu maravilhoso Castelo, onde se 
concentraram os milhares de dadores de sangue, 
das mais de quatro dezenas de Associações presen-
tes, vindas dos quatro cantos do País, motivados pela vontade de 
conviver e partilhar experiências na saga generosa da dádiva be-
névola de sangue, em prol de todos aqueles (e são cada vez mais), 
cujas vidas dependem tantas vezes da generosidade dos dadores 
benévolos de sangue.
Tirando partido das condições impares do local, a equipa da 
Associação de Dadores de Sangue do Baixo Mondego, liderada pelo 
seu Presidente, o nosso amigo Artur Jorge, apesar dos constran-
gimentos e das muitas dificuldades com que se defrontou, desen-
volveu um trabalho extremamente meritório, base importantíssima 
para que o Convívio fosse o grande êxito que realmente foi.
Das cerimónias realizadas no Castelo, parece-nos de destacar: 
1- A brilhante homilia do Bispo de Coimbra, D. Albino Cleto, pro-
ferida durante a celebração da Missa Campal, à que presidiu, fazen-
do o paralelo da grandiosidade da dádiva benévola de sangue com a 
missão salvífica do sangue redentor de Cristo;

2- O orgulho e a alegria com que o Sr. Presidente da 
Câmara de Montemor, Dr. Luís Leal, se referiu à reali-
zação do Convívio nas terras do Baixo Mondego, agra-
decendo à FAS e à Associação o privilégio da escolha 
com que foram distinguidas;
3 – A entrega da Gota de Cristal, pelas suas mais 
de cem dádivas aos dadores de sangue do Grupo de 
Dadores de Sangue de Pernes, Senhores António 
Ramiro Lopes Anjinho e Nelson Sal Jorge.
Durante o desfile em direcção ao Parque de 

Merendas, num dos lugares mais emblemáticos da vila, foi 
inaugurado um pequeno monumento, alusivo a este evento, man-
dado erigir pela Câmara Municipal.
O dia terminou com uma agradável tarde de convívio, preenchida 
com a intervenção de algumas das entidades convidadas, a actua-
ção das várias atracões que, desinteressadamente, se disponibiliza-
ram a colaborar com a Organização, e com a já habitual troca de 
lembranças.
Com enorme prazer, a FAS – Portugal, como promotora do 
Convívio, na pessoa do Amigo Artur Jorge, felicita toda a equi-
pa e entidades envolvidas neste projecto, que tudo fez para que, 
à semelhança de tantos outros, o nosso XXVI Convívio Nacional 
fosse mais uma data marcante na vida do Movimento da Dádiva 
Benévola de Sangue no nosso País.

• ••• • • •• •• • • •• • •

Convívio Nacional
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assados quinze anos sobre a fundação da FAS 
– Portugal, antes ainda de entrar no relato da 

actividade intensa desenvolvida durante o ano 
de 2010, em estreita colaboração com as Associações 

e Grupos seus federados, vamos tentar, em meia dúzia 
de linhas, relembrar as datas mais marcantes destes primeiros quinze 
anos de actividade.
Fruto das convulsões e dos jogos de interesses inconfessados que, 
nos anos oitenta, tudo fizeram para empurrar o movimento da dádi-
va benévola de sangue para um beco sem saída, tornou-se imperioso 
travar essa campanha maquiavélica e salvaguardar o movimento em 
toda a sua grandeza e genuinidade, pondo-o a coberto dos abutres 
que tudo tentaram para o destruir e aniquilar.
Assim, numa reunião realizada em Lisboa, no dia 28 de Julho de 
1995, depois dum período alucinante de reuniões preparatórias, foi 

finalmente empossada a Comissão instaladora da denominada FAS 
– Federação das Associações de Dadores de Sangue – Portugal, cria-
da, acima de tudo, para defender intransigentemente os princípios 
sagrados da dádiva benévola de sangue e garantir a todos os doentes 
o acesso ao sangue, sempre que necessário.
Finalmente, no dia 16 de Dezembro do mesmo ano, foram eleitos e 
tomaram posse os primeiros Corpos Sociais, começando aí o pro-
cesso imparável que nos trouxe até aos nossos dias, permitindo-nos 
dizer, com enorme satisfação e mal incontido orgulho, que hoje em 
Portugal, já ninguém morre por falta de sangue, e que este está dispo-
nível em tempo oportuno, em quantidade e com grande qualidade.
Sem mais delongas, resumidamente como sempre, passemos agora 
ao relato das principais actividades desenvolvidas ao longo do ano 
de 2010.

• •

2010
Fevereiro:
12 – Assembleia-geral da Confederação do Voluntariado;

13 – Aniversário do Grupo de Dadores de Sangue do Vale de 
Santarém;

24 – Reunião da Comissão Nacional do Voluntariado em Saúde.

Março:
03 – Reunião na Guarda, com os Presidentes da Assembleia-geral 
e da Direcção da Associação de Dadores de Sangue local, à qual 
assistiram pessoas interessadas em revitalizar esta Associação;

09 – Tomada de posse dos Corpos Gerentes da Confederação 
Portuguesa do Voluntariado. O Presidente da FAS assumiu o cargo 
de Presidente do Conselho Fiscal desta Confederação;

10 – A FAS e a Associação de Dadores do Baixo Mondego, reuni-
ram com a Vereadora do Associativismo da Câmara Municipal de 
Montemor-o-Velho, para tratarem dos assuntos relacionados com 
a organização do Convívio Nacional de 2010;

23 – Reunião da Comissão Nacional do Voluntariado em Saúde;

27 – Participação na Cerimónia Comemorativa do Dia Nacional 
do Dador de Sangue. Destacamos a entrega da Medalha de 
Serviços Distintos do Ministério da Saúde – “Grau Prata” ao 
Senhor Jerónimo Gomes e Senhor Fernando Vale, membros 
dos Orgãos Sociais da nossa Federação. Foram ainda entregues 
Galardões do IPS, IP a vários Dadores e Promotores da Dádiva do 
Sangue.

Marinha Grande

Em celebração do Dia Nacional do Dador de Sangue 27 
de Março de 2010, a Associação de Dadores Benévolos de 
Sangue da Marinha Grande, organizou uma sessão solene 
para distribuição dos diplomas aos Dadores seus Associados. 

Abril
08 – Reunião na Curia entre a FAS e a Directora do Centro Regional 
de Sangue de Coimbra Dra. Maria Helena Gonçalves, para tratar de 
assuntos relacionados com a promoção da Dádiva de Sangue nas 
Escolas;

16/17 – Assembleia-geral da Federação Internacional das 
Organizações de Dadores de Sangue (FIODS), em São Marino. 
Atendendo aos nossos problemas económicos, fomos representa-
dos, nesta Assembleia, pelo Presidente da Federação dos Dadores 
de Sangue de Espanha;
17 – A convite do Núcleo de Dadores de Sangue de Paranhos da 
Beira – Seia, visitámos a colheita de sangue que este núcleo promo-
ve com regularidade;

FAS-Portugal 2010

O Dia a dia com os Dadores de Sangue
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Aspecto de Sessão de Colheita de Paranhos da Beira

Aniversário de Paranhos da Beira

21 – Participámos na Assembleia-geral da Associação de Dadores 
de Sangue da Guarda. Nesta Assembleia foram eleitos os novos 
Orgãos Sociais desta revitalizada Associação;
24/25 – Estivemos presentes numa acção de promoção da Dádiva 
de Sangue, realizada pelo Grupo de Dadores de Sangue da CGD e 
pela Associação de Dadores de Sangue de Vila Franca das Naves, 
na Beira Transmontana, apoiada pela C. Municipal de Trancoso e 
outras entidades locais, que constou dum torneio de futsal, monta-
nhismo, pedy – paper, visita a Trancoso e terminou com uma re-
colha de sangue;

29/30 – Estivemos presentes, como convidados e membros da 
Comissão de Honra, no Congresso Nacional dos Dadores de 
Sangue de Espanha, realizado na cidade de Cáceres.

Maio
09 – Aniversário da Associação de Dadores de Sangue de Torres 
Novas;

13 – Participámos no Santuário de Fátima, Igreja da Santíssima 
Trindade, na Audiência que o Papa Bento XVII concedeu aos 
Agentes da Pastoral Social;

Associação Laços de Sangue apoia os peregrinos de Fátima

19 – Assistimos em Lisboa à gala comemorativa do 27º Aniversário 
do Grupo de Dadores de Sangue da C.G. de Depósitos;

29 - Aniversário da Associação de Dadores de Sangue de Grândola;

30 - Aniversário da Associação de Dadores de Sangue de Évora;

30 - Aniversário da Associação de Dadores de Sangue de Outeiro 
da Ranha.

Junho:
02 - Reunião na Comissão da Saúde da Assembleia da República;

06 - Aniversário do Lions Clube de Arouca;

14 - Participação na Comemoração Oficial do Dia Mundial do 
Dador de Sangue, realizada em Barcelona;

14 - Participámos no programa televisivo “Sociedade Civil”, dedica-
do ao Dia Mundial do Dador de Sangue;

19 - Aniversário da Associação de Dadores de Sangue de Famalicão;
19 - Aniversário da Associação de Dadores de Sangue de Gondomar;
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20 - Aniversário da Associação de Dadores de Sangue de Paredes 
de Coura;

Aniversário de Paredes de Coura

22 - Reunião da Comissão Nacional do Voluntariado em Saúde;

24 - Participação no programa televisivo “Mundo da Mulher, na 
SIC Mulher”; sobre Dádiva do Sangue.

Julho:
03 - Aniversário da Associação de Dadores de Sangue de Paços de Sousa; 
Colheita em Paços de Sousa

25 - Aniversário da Associação dos Motoristas de Arouca com visi-
ta às Colheitas de Sangue de Arouca.

Agosto:
02 - Reunião na Curia para finalizar o livro “À Descoberta da Vida”, 
sobre a Dádiva do Sangue, destinado às Escolas;

10 - Sensibilização na Aldeia do Bispo, – Sabugal, em cooperação 
com a Associação de Dadores da Guarda;

14 - Encontro com o Presidente do IPS, IP, para tratar de assuntos 
relacionados com a Promoção da Dádiva;

27 - Presença em Carção – Vimioso, na apresentação do livro 
“DESTINOS JOGADOS EM VIDAS A SALTO”, do nosso compa-
nheiro Francisco da Costa Andrade, sobre a emigração clandestina 
nas décadas de 60 e 70. 

Setembro:
10 - Participámos na Peregrinação dos Dadores de Sangue de 
Espanha a Santiago de Compostela;

11 - Convívio da Associação de Dadores de Sangue de Tomar;

Sessão Solene do convívio de Tomar

Entrega da medalha de ouro ao Dr. Ludovico Rosa 

11 - Aniversário da Associação de Dadores de Sangue de Portalegre;
Colheitas de Sangue – Portalegre

Colheitas de Sangue - Portalegre

O Dia a dia com os Dadores de Sangue
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12 - Aniversário da Associação de Dadores de Sangue de Santa 
Maria da Feira;

16 - Reunião da Comissão Nacional do Voluntariado em Saúde;

19 - Peregrinação dos Dadores de Sangue de Portugal, organizada 
pelo Grupo de Dadores de Sangue de Pernes, ao Santuário de Nossa 
Senhora da Ortiga – Fátima. Presidiu à Celebração Eucarística o D. 
Serafim Ferreira, Bispo Emérito de Leiria – Fátima; 

25 - Aniversário da SANGFER (Grupo Ferroviário de Dadores de 
Sangue);
26 - Aniversário da Associação de Dadores de Sangue de Torres 
Vedras.

Torres Vedras – Convívio

Outubro:
02 - Aniversário do Grupo de Dadores da Covilhã. Nesta come-
moração foram entregues as insígnias de Sócios Honorários ao 
Presidente da Câmara Municipal da Covilhã e ao Presidente da FAS 
e, a título póstumo, ao Eng. António Barbosa; antigo dirigente da 
Federação e do Grupo de Dadores da Covilhã;

Covilhã

09 – Participação na Assembleia-geral da Confederação Portuguesa 
do Voluntariado;

14 – Na Mealhada, participámos numa sessão de trabalho, muito 
concorrida, no agendamento das recolhas para o ano de 2011, do 
Centro Regional de Sangue de Coimbra;

O Dia a dia com os Dadores de Sangue
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24 – Deslocámo-nos a Vila Franca das Naves, para avaliar algumas 

actividades agendadas para aquela região, com a participação do 

Governador Civil da Guarda, Dr. Santinho Pacheco, e tomar parte 

nas comemorações do aniversário da Associação de Dadores, local; 

31 – Aniversário/Convívio da Associação de Dadores de Angra de 

Heroísmo. Aproveitámos a nossa presença na Ilha Terceira, para 

efectuarmos um encontro de trabalho, com o Secretário da Saúde 

do Governo da Região Autónoma dos Açores, Dr. Miguel Correia.

Convívio na Ilha Terceira

Novembro:
2 a 5 – Organizadas pelo Grupo de Dadores de Sangue da C. G. de 
Depósitos, com a colaboração da FAS, tiveram lugar em Bragança, 
nas escolas secundárias Miguel Torga, Emídio Garcia, Abade de 
Baçal e Liceu Nacional, sessões de sensibilização para a Dádiva de 
Sangue, que foram frequentadas por cerca de trezentas pessoas. 
De realçar o envolvimento activo dos professores e responsáveis das 
Escolas, bem como o grande apoio da comunicação social, local.
Também promovido pelo mesmo Grupo, realizou-se uma acção 
idêntica, nos Escuteiros de V. N. da Telha, Maia, em 19 do corrente 
mês, estando previstas iniciativas similares nas Escolas de Macedo 
de Cavaleiros, Vila Real, Moreira da Maia, Beja, Coimbra, Vimioso, 
Santarém e Miranda do Douro; 

14 – Aniversário da Associação de Dadores de Sangue de Sangalhos. 
Comemoração realizada com singeleza e muita dignidade;

Sangalhos em festa

20 – Aniversário do Lions Clube de Espinho;

23/26 – XXIII Encontro Nacional da Pastoral da Saúde em Fátima 
durante o qual foi destacado o ano de 2011, Ano Europeu do 
Voluntariado, como a grande oportunidade para valorizar o tra-
balho do voluntariado como expressão de cidadania e amor ao 
próximo.

27 – Aniversário da Associação de Dadores de Sangue de Alcobaça. 

Dezembro:
08 – Ceia de Natal dos Dadores de Sangue dos Lions Clube de 
Arouca, durante a qual foi prestada uma singela homenagem pós-
tuma, ao saudoso companheiro Abílio Cunha;

11 – Ceia de Natal da Associação de Dadores de Sangue de Vila 
Franca das Naves;

11 – Ceia Natalícia da Associação de Dadores de Sangue de Terras 
de Antuã;

O Dia a dia com os Dadores de Sangue
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11 – Aniversário e Inauguração da Sede da Associação de Dadores 
de Sangue do Baixo Mondego.

18 - Aniversário do Grupo de Dadores de Sangue de Pernes.

2011
Janeiro
14 – Encontro dos Delegados dos Núcleos da Associação de Santa 
Maria da Feira, para análise de todo o trabalho realizado no ano de 
2010, sendo de destacar o facto de durante o referido ano terem 
comparecido para doar sangue • • •• • •  pessoas.
Para o ano de 2011, foi manifestada a vontade de, em cooperação 
com o Centro Regional de Sangue de Coimbra, não só manter, mas 
se possível melhorar estas acções, em prol dos nossos doentes.
Tomaram posse os Orgãos Sociais para o biénio de 2011/13, sendo 
também empossados pela 1ª vez os Delegados de Núcleo para a 
Juventude. 

Santa Maria da Feira

28 – Assembleia-geral da Confederação Portuguesa do Voluntariado

Fevereiro
20 – Com a presença várias entidades, entre as quais a do Presidente 
do Instituto Português do Sangue, Dr. Álvaro Beleza, realizou o 
Grupo de Dadores de Abrã, no dia 20 de Fevereiro de 2011, o seu 
40º aniversário.
Neste evento, destacamos a celebração de uma belíssima Eucaristia 
e a inauguração de um bonito Monumento de Homenagem aos 
Fundadores, Dadores e Dirigentes deste prestigiado Grupo de 
Dadores de Sangue.

O Dia a dia com os Dadores de Sangue
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o longo dos anos, foi desenvolvida uma 
ligação de solidariedade e amizade, en-

tre os profissionais de saúde, que trabalha-
vam no Serviço de Sangue do Hospital de 
Famalicão, e os dadores que, regularmente e 

em bom número, doavam sangue neste Hospital.
No ano de 2000, o Dr. Daniel Dias, responsável pelo referido 
Serviço de Sangue, contactou com a FAS no sentido de ser criada a 
Associação de Dadores de Sangue de Famalicão.

Houve necessidade de ultrapassar alguns obstáculos, para que a 
fundação da Associação de Dadores, fosse uma feliz realidade.

Mais uma vez se verificou, a grande importância das associações 
de dadores de sangue, pois os dirigentes desta jovem e dinâmica 
Associação, lançaram uma forte campanha de promoção da dádiva, 
no laborioso Concelho de Famalicão.

Esta campanha estende-se também e, com bons resultados, à an-
gariação de potenciais dadores de medula óssea e ainda à angaria-
ção de material ortopédico através da Fundação AGAPE da Suécia, 
para ajudar doentes acamados, deficientes motores e paraplégicos, 
contribuindo assim, para a construção de um mundo mais solidário 
e melhor.
 

Preside à Direcção, Carlos Rodrigues Silva. Seu pai, o saudo-
so Rodrigo Fernandes Silva, foi dador com mais de cem dádivas. 
Muitas destas dádivas foram efectuadas entre os anos de 1982 a 
1992, doando plasma, mensalmente, no Serviço de Sangue do 
Hospital de Santo António, para assim ajudar os Hemof ílicos que 
precisavam de receber derivados do plasma, para poderem ter uma 
vida normal e digna.

Na actualidade, o trabalho dos seus dirigentes, está a ser excelente. 
Foram constituídos Núcleos de Dadores nas Freguesias e em mui-
tos locais onde é possível juntar gente generosa, para doar sangue, 
e ajudar a salvar vidas em perigo.

A Associação está consciente do papel fundamental que tem, não 
apenas nas colheitas efectuadas pelo seu Concelho, mas também na 
informação e angariação de novos dadores e na formação a todas 
as pessoas e grupos que com a associação colaboram, querendo ter 
dadores, homens ou mulheres com elevado sentido de cidadania, 
comprometidos com a construção de uma sociedade pautada pelos 
valores fundamentais da vida. 

A melhor recompensa que podes ter…
…é a felicidade de poderes dar sangue

• • • • • •• ••• •• • •• • • • •• • •• • •• • • • • • •• • •• • • • ••• ••

Associação de Dadores de Sangue 
de Vila Nova de Famalicão

10 Anos a Promover a Dádiva de Sangue
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riado a 27 de Fevereiro de 1971, o Grupo de 
Dadores Benévolos de Sangue da Freguesia 

de Abrã, completa este ano 40 Anos de exis-
tência e de trabalho valioso, em prol da Dádiva de 
Sangue.

Decorria o ano de 1970, quando Maria Hortense 
Rodrigues Louro, acompanhou um doente de leucemia, ao 

Instituto Português de Oncologia, para lhe serem administradas 
quinhentas unidades de sangue.
Como todos os seus familiares já tinham doado sangue, tiveram 
que deixar mil escudos, como garantia, para convocarem mais 2 
pessoas para o efeito.
Tendo conhecimento que se estava a criar o Grupo de Dadores 
Benévolos de Sangue do Concelho de Santarém, a Dª Maria 
Hortense, dirigiu-se ao presidente desse grupo, o Sr. Virgílio 
Moreira, pessoa nobre e generosa que se disponibilizou, de imedia-
to, para conseguir todo o sangue necessário para o doente.
Apenas pediu em troca que se sensibilizassem pessoas para se jun-
tarem ao grupo de Santarém.
O apelo foi lançado e muito bem aceite. Tendo-se deslocado a 
Santarém 51 pessoas para doar sangue.
Deu-se então por essa altura, o início do envolvimento do povo de 
Abrã, no mundo da dádiva de sangue.
A partir daí, Abrã passou a ser um Núcleo do Grupo de Santarém, 
organizando, contudo, as suas próprias recolhas.
Aproveitando o apoio do Sr. Virgílio Moreira, o Sr. Manuel 
Guilherme Martins em colaboração com a Dª Maria Hortense 
Rodrigues Louro e outras pessoas desta terra, conseguiram criar 
em Abrã, a Casa do Povo e o Posto Médico, onde se passaram a 
efectuar as recolhas de sangue.
Em 1971 elegeu-se a primeira Direcção do Núcleo de Dadores 
Benévolos de Sangue da Freguesia de Abrã, sendo o seu presidente, 
o Sr. José de Jesus Cordeiro, Direcção que se manteve durante 27 
Anos.
Devido à avançada idade e aos problemas de saúde dos membros 
que dirigiam esta Associação, em 1998 o Sr. Jaime Manuel Lopes 

Martins, em conjunto com mais 12 elementos, deram um novo ar-
ranque a esta história.
Com o seu dinamismo e a sua força de vontade, legalizaram, deram 
vida e modernizaram este Grupo.
Passou então a ser denominado por Grupo de Dadores Benévolos 
de Sangue da Freguesia de Abrã, com estatutos próprios.
Segundo estes, as direcções são compostas por 13 elementos e têm 
a durabilidade de 3 Anos.
Assim sendo, no Triénio 2001/2003, assumiu a presidência a Dª 
Maria Suzete Cordeiro Henriques de Jesus, no Triénio 2004/2006, a 
Dª Maria Augusta Ferreira de Jesus e no Triénio 2007-2009 e 2010-
2012 a Dª Ana Luísa Inês Justino.
Abrã é uma pequena freguesia do concelho de Santarém, com apro-
ximadamente 1080 habitantes. Situa-se num dos concelhos onde 
existe numerosos Grupos e Associações de Dadores de Sangue. 
Mas com empenho e dedicação, este Grupo tem vindo a conseguir 
angariar novos dadores, contando actualmente com cerca de 625 
dadores inscritos.
Realiza 4 recolhas de sangue anuais, sendo uma delas em colabora-
ção com o Grupo de Escuteiros da Gançaria, seguidas de almoços 
de convívio, almoços esses, uma vez que são tradição desde o seu 
início, o Grupo pretende manter.
Esta é uma das formas de cativar e agradecer aos dadores e tornar o 
dia da recolha de sangue em dia de festa.
Abrã tem apostado fortemente na juventude, na alegria e na satisfa-
ção de trabalhar em prol dos outros.
É, graças à simplicidade e à partilha deste povo, que os objectivos 
do nosso Grupo, têm sido conseguidos.
Todas as associações da Freguesia se apoiam mutuamente, quando 
se trata de ajudar quem mais precisa.
Pode-se então dizer que Abrã é terra de gente bondosa, solidária e 
amiga, onde a nobre causa da Dádiva de Sangue continuará sempre 
a prevalecer.

• •• • • •• • •• • • • •• • •• • •• • • • • • •• • •• • ••

Grupo de Dadores Benévolos de 
Sangue da Freguesia de Abrã
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omo os nossos amigos 
muito bem sabem, A 

FIODS é a única estrutura 
Internacional que efectivamente 
aglutina o movimento associativo 

dos Dadores Benévolos de Sangue.
A FIODS: Representa Federações Nacionais e 
Regionais (nos países onde não existe Federação 
Nacional) de, praticamente, todos os Continentes do 
Globo.
Após largos anos de grande letargia, fruto da avançada 
idade dos seus corpos sociais e da forte influência da i n d ú s -
tria do medicamento, a FIODS sofreu um grande abanão a partir da 
realização do Congresso Mundial realizado na Póvoa do Varzim e 
com a filiação da nova estrutura Federativa Espanhola, que, entre-
tanto, surgira no país vizinho.
As alterações estruturais tiveram início nos primeiros anos da dé-
cada de noventa do século XX e, com altos e baixos, o Movimento 
Internacional tem singrado, com a FIODS a impor-se e a ser re-
conhecida cada vez mais nas estruturas Internacionais da saúde: 
OMS, ONU, EU, Cruz Vermelha, etc.
Ciente do papel cada vez mais importante que a FIODS deve ter 
no mundo e propondo uma maior intervenção nos orgãos sociais 
dos países que têm maior representatividade a nível associativo e 
que são filiadas naquela, A Avis, Associação Italiana com maior 

representatividade a nível mundial, tomou a iniciati-
va de convidar a França, Espanha, Grécia, Portugal, 
Mónaco e Luxemburgo, a fim de se encontrar uma 
plataforma de acordo, tendo em vista a composição 
integral dos orgãos sociais da FIODS. Para tanto, 
realizou-se uma reunião no Mónaco, no dia 08 de 
Janeiro passado, com a presença de representan-
tes daqueles países. Na sequência da mesma, a 
Avis (Itália), apoiada pela esmagadora maioria 
de países filiados na FIODS, irá propor uma lis-

ta de candidatura aos órgãos sociais da FIODS.
Além do que foi referido, resultante da reunião do Mónaco, A Avis 
e todos os países que constituem o Comité proponente, delibera-
ram que a Fundação FIODS venha a ter uma autonomia jurídica e 
financeira de modo a poder candidatar-se a fundos comunitários 
como estrutura de União Europeia.
A nós portugueses e espanhóis, este último assunto toca-nos mui-
to, pois há mais de uma década que nos vimos batendo por uma es-
trutura semelhante, chamado por nós “ Eurosang”, mas que sempre 
foi rejeitada e agora vêm-nos dar razão.

“ Vale mais tarde do nunca……”.

• • • •• • • • •• • • ••• •• • • • •• •
• • • • • • • ••• • ••• •• • •

Movimento Internacional da 
Dávida de Sangue
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Xacobeu – Santiago de Compostela Sessão de abertura do Congresso Nacional dos Dadores de Sangue de 
Espanha – Cáceres
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O nosso amigo Augusto Capaz, deixou-nos para sempre, já quando 
o ano de 2010 caminhava para o fim.
Embora já doente, sinceramente que não esperávamos que nos dei-
xasse assim tão depressa. Este desenlace leva-nos a reflectir na sua 
vida de honradez e de Dador de Sangue.
Começou a doar sangue em 1955 tinha apenas 17 anos, Durante a 
sua vida fê-lo por 251 vezes, ajudando assim a salvar muitas vidas.
Eram outros tempos. O sangue escasseava, os médicos muitas 
vezes tinham que optar entre deixar morrer o doente ou pedir ao 
nosso amigo que doasse sangue antes dos prazos aconselháveis. Se 
umas vezes eram quantidades menores para acudir a crianças do-
entes, outras, eram já em quantidades normais para salvar adultos 
em situações muito dif íceis.

Quando em 2008, a FAS realizou um Seminário Interactivo na Ilha 
do Faial, sua terra natal, logo se ofereceu para colaborar na orga-
nização da Associação de Dadores de Sangue das Ilhas do Faial e 
Pico. Ficámos contentes com esta sua atitude, pois era uma grande 
referência no campo da solidariedade, nestas duas Ilhas
Bem significativo foi o voto de pesar, aprovado por unanimida-
de pela Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores, 
em 27 de Janeiro de 2011, e para nós enviado por gentileza do seu 
Presidente Dr. Francisco Manuel Coelho Lopes Cabral, o qual pas-
samos a transcrever: 
•••• • • ••• •• • • •• • •• •• •• ••• • •• ••• • •• • • •• •• •• • ••• • • • •• ••• •• • • • • • •• •• •
• • • •• •• ••• • •• • •• • • ••• •• • ••• • • • •• • • •• •• •• • ••• • •• • • •• • •• • •• •• • •
• • • • ••• • •• ••• •• • •• • • •• •• • •• • • • • •• •• •• • •• • •• • •• • •• • •• • • • • ••• •• • •
• •• • • • •• • • •• • • • ••• • •••• •• • •• •• • •• • • •• • •• • •• •• •• • • •• • •• • • • • •• • • •• • •
• • ••• • •• •••• ••••• • • • •• • • ••• • •• • ••• • • ••• • • • • • •• • •• • • • •• • • •• • • •• •• •
• • • •• • • • • •• ••
Se agora se separou de todos nós, a lição da sua vida, ficará para 
sempre como um exemplo a ser seguido por todas as mulheres e 
todos os homens de boa vontade.
Descansa em paz querido amigo. Nós nunca te esqueceremos. 

• • ••• • •• • • •• • ••
••• • •• • • • • •• • •• • • •• • •• •• •• • • ••• •• • ••• • • • •• • • •• •• •• •

João dos Santos Cassapo 

O João dos Santos Cassapo faleceu 
no passado dia 17 de Dezembro. 
Era sócio fundador do Grupo de 
Dadores de Sangue.da Covilhã. O 
nosso amigo nasceu no dia 24 de 
Outubro de 1940, e desde muito 
novo, revelou o seu espírito altru-
ísta e de serviço à comunidade.

Foi um entusiasta fundador do nosso Grupo, sabendo-se reunir das 
pessoas certas, tendo lutado arduamente para que conseguíssemos 
ter uma sede digna.
Tendo estado emigrado, quando regressou a Portugal, a par da sua 
actividade profissional, não mais abandonou a causa da Dádiva de 
Sangue.

Ultimamente, apesar dos seus problemas de saúde, colaborava ac-
tivamente com a Direcção do Grupo, manifestando ainda o sonho 
de voltarmos a realizar o Convívio Nacional, de que tanto gostava.
“As árvores morrem de pé!”  É assim que queremos recordar o nos-
so Amigo e grande defensor da nobre causa da Dádiva do Sangue 

• • •• • •• • • •• • •• • • • • •• • • • • •• •• •• •• • • • • • • •
• • •• • • • • • •• • •• • • •• • ••

Lugar à Saudade
Augusto Cândido Serpa Capaz

Recebendo das mãos do Ministro da Saúde a Gota de Cristal no Dia 
Nacional do Dador de Sangue realizado na Maia no ano de 1993
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Carlos Alberto Ferreira

Fomos surpreendidos no mês de 
Janeiro, com o triste acontecimen-
to, que foi o falecimento do Sr. 
Carlos Ferreira dos Lions Clube 
de Espinho.
Desde que este Clube de Lions de-
cidiu, a partir de 1994, propor-se a 
promover a Dádiva e a organizar 

recolhas de Sangue, que o Carlos Ferreira sempre acompanhou e 
trabalhou nestas acções, procurando dar tudo o que estava ao seu 
alcance para optimizar estas nobres tarefas.

É sempre muito triste ver partir companheiros das lides da Dádiva 
do Sangue. Temos a certeza que os mais jovens não deixarão de dar 
continuidade a estes exemplos de solidariedade, a qual é impres-
cindível para melhorar os princípios de vida de toda a humanidade.
Descanse em paz junto de Deus.

• •• •• •

Abílio Martins Pinto da Cunha

Ao ouvirmos, os sinos do vetusto 
Mosteiro de Arouca dobrarem em 
sinal de despedida do nosso com-
panheiro e grande amigo Abílio 
Cunha, recordamos com saudade 
e muita emoção, o Homem inte-
ligente, trabalhador, solidário, ho-
nesto e profundamente generoso. 

Estava sempre atento às dificuldades das pessoas e das instituições 
com quem estava relacionado. Com os seus companheiros dos 
Lions Clube de Arouca, todos os anos repartiam o que angariavam, 
com as organizações que se dedicam a praticar a solidariedade.

Nos períodos dif íceis e quase dramáticos que a nossa Federação 
atravessou, este nosso amigo e os seus companheiros, partilhavam 
connosco o que obtinham.

Na Dádiva de Sangue, realizou trabalho maravilhoso, 
compreendeu como poucos, o nosso trabalho, soube dar as mãos, 
para assim conseguir que Arouca seja na actualidade um dos 
Concelhos de Portugal com uma das melhores receptividades à 
doação do sangue (100 por mil habitantes), sinónimo de trabalho 
bem cumprido e de que os arouqueses são gente generosa e 
solidária.

O nosso amigo Abílio dedicou muitos anos da sua vida a promover 
e a organizar colheitas de sangue. O seu exemplo nunca deixará de 
ser continuado pelos seus companheiros.

Deixou-nos, quando ainda muito tinha para dar à sua extremosa 
família, aos doentes e aos mais desfavorecidos pela sorte. Há lições 
que, forçosamente, para bem da humanidade, têm que ser reconhe-
cidas e seguidas.
Querido amigo, estarás sempre presente na nossa memória, des-
cansa em paz no seio do Senhor.
•

• • • • • •• •• • •• ••• •• •• • •

Lugar à Saudade 

Entregando um contributo para a FAS
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este o título e o subtítulo de um livro, escrito 
por Joaquim Moreira Alves, que nos fala das ori-
gens do Movimento organizado, da Dádiva de 
Sangue, em Portugal.

As vicissitudes, os percalços, as contrariedades e a 
constante entrega, nele relatados, em prol do arranque 
da Dádiva de sangue, parecem irreais, pois vão muito 

para além do que a lógica 
humana está habituada a “pro-
cessar mentalmente”.
Parece ser pacífico que tudo o 
que existe teve um início, isto é, 
algum dia começou.
É precisamente do que se fala 
neste livro: - da odisseia que foi, 
o arranque da Dádiva anónima 
em Portugal, com o objectivo da 
criação de um Serviço Nacional 
de Sangue, desde o combate à 
Dádiva remunerada e, poste-
riormente, à Dádiva dirigida. 
Trata-se de um documento 
histórico!
O gérmen deste Movimento, 
teve a sua origem na margem Sul do Rio Douro, junto ao Oceano, 
mais propriamente em Gaia. 
O livro “Doação Plena” descreve com muito pormenor, a criação, 
Núcleo a Núcleo daquele Concelho, a determinação e os esforços 
desenvolvidos para um aumento constante do número de Dadores. 

Não deixa no esquecimento inúmeras pessoas (algumas já faleci-
das), que abnegadamente, abraçaram ou abraçam esta causa. 
O espírito de solidariedade na Dádiva de Sangue, tão bem relatado 
neste livro, o modo simples, genuíno e desinteressado, encontrou 
em Gaia, terreno cultivado e propício para florescer. 
É nele descrito que o Movimento, germinado ali, começou tam-
bém, a influenciar e a contagiar as Regiões vizinhas, alastrando-

se depois a todo o País, e, por-
que não dizê-lo, acabou por ter 
grande influência na Europa. 
O facto de todo este trabalho ser 
narrado em livro, é um exem-
plo para outras Associações 
e Grupos, para que também 
façam a sua história, homena-
geiem os Dadores e, particular-
mente, os Promotores da Dádiva 
que tenham conseguido fazer 
um trabalho meritório, dentro 
da Associação.

Sendo certo que um homem só 
não faz a história, não é menos 
certo que um só homem, pode 

ser determinante a traçar um rumo na dita história. É que a “loco-
motiva” que arrastou toda aquela gente para a obtenção de tal êxito, 
tem o nome do próprio autor do livro “Doação Plena”. 

• ••• ••• •• • • • •• • • ••• • • •

Doação Plena
Associação de Dadores de Sangue de V. N. de Gaia e o seu contributo na criação do Serviço Nacional de Sangue

Sessão do lançamento no Auditório do Solar dos Condes de Resende

Sara Gomes - dadora e médica



“Os dados estão lançados!”

Este livro, na simplicidade da sua apresentação, é enorme e inul-
trapassável na dimensão dos objectivos que lhe estão subjacentes.

Alea, jacta est! À semelhança do militar conquistador de há mais 
de dois milénios, mas por outras razões, seguramente mais nobres e 
sustentadas, poderemos afirmar, traduzindo a latina expressão:

 - “Os dados estão lançados!”
Vamos continuar a nossa peleja por um Mundo mais solidário, 

suscitando novos lutadores por esta causa, através dos exemplos e dos 
testemunhos aqui deixados, das vontades reafirmadas, dos ideais apre-
sentados, das Vidas mantidas pela riqueza da partilha dos bens maio-
res. (...) in Posfácio




